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EXPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSIGNATURAS 

CAPITAL ESTADOS 

.ni-0  25JOOO ) Anuo  30$000 
Semestre .... 14Ç000 ! Semestre .... 165000 

Os senhores assigaantes dos Estados podem 
t .viar-nos a importância das assignaturas, em 
cartas registradas ou em vales postaes. 

DON QUIXOTE 

Rio, 0 de Janeiro de 1897. 

A INTERVENÇÃO 

JTJ IN H AM OS por dever e pretendia- 
. mos aceentiiar o desbragameuto das 

— fraudes eleitoraes. que presidiram 

aos dons últimos pleitos travados ii'esta 
capital, a 27 e a 30 do mez de Dezembro 

que fiudou. 
Ainda uma vez, defensores entlm- 

siastas da verdade republicana e conven- 
cidos profuadamente de que nunca a tere- 
mos emqnauto os coryplieus do partido 

republicano federal nos trouxerem acor- 
rentados á grilheta de uma lei-gazúa, qui- 
zeramos conderanar com todo o calor, que 

o patriotismo nos desperta, essa farça in- 
decente que poz o corpo eleitoral do Rio de 
Janeiro á mercê dos Magarefes de Santa 
Cruz. 

Muito embora clamássemos no de- 
serto, clamaríamos sempre, por cumpri- 
mento de dever cívico, e para que ficasse 
lavrado o protesto solemne d'esta folha 
independente contra os abusos que nos 
degradam e levam os bons brasileiros ou 
ao desanimo ou ao desespero. Aqui a ma- 
nobra das commissões municipaes encarre- 
gadas da distribuição dos títulos de elei- 

tor ; alli a pressão impudente dos agentes 
da municipalidade ; acolá a emissão de 
titulos em branco ou a disseminação de 

títulos sonegados aos seus legítimos donos ; 
mais além, as apurações indecorosas a 
bico de penna,—tndo isso preteudiamos 
zurzir com a santa indignação de pa- 
triotas. 

O processo das eleições federaes sus- 
citou porem um caso imprevisto e grave : 
não nos é licito passar por elle com indif- 
ferença. Referhuo-nos ao conflicto provo- 
cado em Campos pela intervenção da força 
federal,que o Sr. vice-presidente da Repu- 
blica mandou pôr á disposição de um juiz 

seccional para garantir a execução dos 
habeas-corpus concedidos a mesarios d'a- 

quelle municipio. 
Não nos deteremos em narrar por 

miúdo acontecimentos qne o publico já co- 
nhece, nem nos alongaremos tão pouco na 
discussão de theses constitucionaes, que 

este logar não comporta : bastem algumas 
reflexões syntheticas sobre o caso estranho. 

A União expediu força para Campos 

afim de assegurar o respeito á sentença 
d'um juiz federal, e fel-o sem consulta ao 
presidente do Estado do Rio nem audiência 

do seu secretario do interior—que era no 

governo um representante do mesmo Es- 
tado. D'ahi o protesto vehemente d"aquelle, 

e o meliudre magoado d?este, que se quiz 
demittir. O Sr. vice-presidente da Repu- 
blico podia fazel-o? Cremos que sim. Devia 
fazel-o e sobretudo pela fôrma por que pro- 
cedeu ? E' discutível. 

O que é certo porem é que o Sr. Dr. 
Alberto Torres, que assistiu impassível 

a uma intervenção recente do mesmo ge- 
nero em Sergipe, e não se julgou iucompa- 
tivel para continuar a exercer as funcções 
de secretario do interior.—elle que após 
as explicações do Sr. vice-presidente da 
Republica mandando retirar de Campos o 
contingente do 38? se deu por satisfeito 

em seu meliudre e deliberou permanecer 
no governo,—o Sr. D. Alberto Torres dons 
dias depois recolheu-se novamente araua- 
do á sua tenda de Achilles e, inabalavel 
d'esta vez, deixou a pasta de ministro 
que tanto satisfazia as aspirações de sua 
vaidade juvenil. 

Que houve para resolução tão inopi- 

nada e firme ? 

Houve simplemente isto. Os magnatas 

do seu partido, adversados intransigentes 
e ferozes da intervenção do governo fede- 
ral na política dos Estados, ainda nos 
casos sabiamente previstos pela Constitui- 
ção da Republica,—esses donatários dos 
feudos estadoaes que pretendem impune- 

mente esmagar as opposições e para isso 
fizeram no Congresso muralha de bronze 
contra os projectos de regulamentação do 
art. 6.°, viram no actodo vice-presidente 
da Republica uma grande ameaça aos seus 
processos desbragados de compressão e 
concitaram o jovem ministro a sahir do 
governo, sob pretexto de se ter offendido 
a autonomia do Estado do Rio Janeiro. 

Manobra exclusiva do partido republi- 
cano federal para impossibilitar a inter- 
venção honesta da União, esse rompimento, 
já hoje seguido por toda a representação 

fluminense, é mais uma demonstração da 
política d?este funesto agrupamento de am- 

biciosos, que conquistou todas as posições 
e não admitte a hypothese de que se lhe 
dispute um logar. 

Não nos cega enthusiasmo algum pelo 
candidato campista, a quem parece ter 

aproveitado a attitude do juiz seccional 
secundada pelo procedimento e pela dou- 
trina conhecida do Sr. vice-presidente da 

Republica. Esse candidato é um grande 
peccador, cujas opiniões temos por vezes 
combattido. Mas elle é n'este momento o 

representante da minoria, que por toda a 
parte a pressão dos poderosos pretende 
auniquilar; como tal é forçoso que os pa- 
triotas defendam a sua cansa. 

RSWtSiift®!® 

A redação do D. Quixote passa som 
novidade em sua importante sande, mesmo 
porque teve a fortuna de não encontrar 
durante as eleições nem um só dos susttu- 
taculos do I'. R. F., que do navalha em 
punho e cacete no ar garantiram a plena 
liberdade do voto no Districto Federal. 

* * * 

Segundo tclegramma dc Madrid, de 
Londres e do Nova York, o ct/darer do 
bravo Ânionio Macêo está em vias dc cura 
dos ferimentos recebidos na emboscada 
da Trocba, c dentro em breve volverá ao 
combate á frente dos cubanos. 

A ser assim, o tal Cirnjeda, que foi 
promovido por haver morto o glorioso 
Macêo, será agraciado com o titulo do 
conde dc Ias Fmbromas e o general Woyler 
com o dc marquez de la Weylhcicaria. 

* * * 

Foi eleito senador exclusivamente 
pelo curato de Santa Cruz, o illustre chefe 
triangular e ocular, Sr. Dr. Thonia/. Delfino 
dos Santos. 

Conta, pois, o senado federal um mem- 
bro puramente suburbano e- prestigiosa- 
mente representante dos magarefes do 
afamado matadouro. 

» * * 

Surgiu em Santos, nas vesperas da. 
eleição federal, um vulcão, que também 
sc suppõe ser federal, polo máo cheiro 
que expelle de si,—uma cousa seme- 
lhante á polvora queimada, ou a ovos po- 
dres, salvo seja. 

Consultados os homens da ' e 
examinado o pbenomenal v< 
aquellcs de parecer que 
corria por conta do Sr. r 
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dono de S. Paulo c dos demais estados 
confederados do Brasil. 

Durante a recepção no Itamaraty, e 
no dia de Anuo Bom, caliiu um grande 
espelho de uma das salas do palaeio, fa- 
zendo-se cm cacos. 

Que a cousa era de máu presagio, 
Teriíicou se logo: o ministro da justiça 
cahiu o a situação Yictorino fez-se cm 
cacos, tal qual o espelho. 

E mirem-se irelle. 

» » 

Pela millesima vez o general Weyler 
declara e affirma que dentro em quinze 
dias será vencida a revolução cubana. 

Esta declaração do bravo general é 
recebida com especial agrado... pelos hes- 
uanhóes que amam a leitura das proezas 
do barão de Monkausen. 

* ♦ * 

Foi nomeado ministro da justiça e dos 
negocios interiores o Sr. Dr. J. Xavier da 
Silveira Júnior, segundo disse o Diário 
úfileial dos Estados Unidos do Brasil. 

Xo mesmo dia o mesmo Dr. Xavier 
Júnior declarou que não acceitariao cargo 
por julgar de injustiça a solução dada aos 
negocios interiores de Campos, e o que 
prova quão pensadamente e criteriosa- 
mente são feitas as nomeações para os 
cargos públicos... de ministros, inclusive. 

* * * 

Telegrammas do Bueuos-Ayres au- 
nunciam que os lavadeiros e as lavadeiras 
puzeram-se alli em (jrrrc, por causa de 
uma lei municipal. 

Ao que consta esses grevistas estão 
dispostos a emigrar para o Bio de Janeiro, 
onde esperam ser pelo menos... eleitos 
intendentes. 

Os reporterg, 
Escena & Montry. 

.A. 

Descobriu-se cm nossa terra 
Uma industria nova e boa... 
Nova, mas estã na berra, 
Xilo 6 uma cousa atôa ; 
E' melhor do que a borracha, 
Fumo, ou cac.lo, ou café : 
E' nova industria de escacha... 

— Coçar o pé 

Dá de lucro uma fortuna, 
E' bello meio de vida 
Com que qualquer se coaduna, 
Sem susto nem forte lida; 
Nao custa nada, nao dóe, 
E certo gostoso é, 
Pois que a gente muito lnfV>c... 

— Coçar o pé i 

D'efscs prazeres novos 
Por íinorios inventados, 
O que mais agrada aos povos 
E' esse... E dissimulados 
Sâo os que nao o disserem ; 
E nao jurarem até, 
Visto que todos preferem 

— Coçar o pé 1 

Como vicio é innocente, 
Nao perturba nem faz damno, 
Como faz a aguardente, 
Jogo, ou o fumar insano. 
Presta-se mesmo ao idyllio, 
Fortifica e dá mais fé 
Essa invenção do Badlio : 

— Coçar o pé 1 
» * * 

Os barulhos de Campos já deram 
Como triste c bem mâo resultado, 
Irem fóra um ministro de estado 
E três praças que já falleceram. 

Foi o caso : da chapa tiraram 
O bom nome do Nilo Peçunha... 
Este os dentes p'ra logo arreganha, 
E os seus a vingança preparam. 

Um juiz — Godofredo da Cunha— 
(De hcu Nilo um amigo do peito) 
Com muita arte, e astucia, e com geito, 
O emblema da Lei, grave, empunha, 

E obtém do Manuel Victorino 
Contingente de tropa, e lá vai 
Ao partido, que é do impai, 
Dar em Campos combate ferino. 

Logo, Campos, sem que nada tema, 
Em dous campos do guerra se dá; 
Generaes — o doutor Bezamat 
E o baráo (e doutor) Miracema. 

Abrem urnas o fecha-se o tempo... 
Roncam balas e chumbo p'los ares ; 
Mas diante de tal contratempo 
Fica lirme o meu Pedro Tavares! 

Dá-se o choque entre forças contrarias, 
Da Uniáo o o governo estadual. 
Morre gente? Que tem? Não faz mal... 
EleiçOes... circumstancias... e varias. 

Deu-se assim esse caso, e aquillo 
Náo passou de um «tu vótas ou morres 
Quem sahiu? foi o Pedro ou foi Nilo? 
— Quem sahiu foi Dr. Seixas Torres. 

Aqui entre nés : 
Quem deu sota e az 
Foi nosso Thomaz 
A quem mocotós, 
Frissuras, e horror! 
Do tal macataz 
Que c6rta feroz, 
Um bom senador, 
Fizeram... Zás-trás! 

De Heredia de Sá, 
Victoria de fé 
Foi grande, e por cá, 
Celebrada é. 

Se a chuva e o sol 
Só Deus é quem dá, 
O Sá tomou pé, 
E entrou no bom rói, 
Por Elle... Ora vá ! 

Quem foi, quem foi mais 
Que a todos venceu ? 
Náo foi um dos taes : 
— Foi elle, o Irineu ! 
Qual um bendegó 
Virou e mecheu, 
Cos filhos, c'os pais, 
Co neto, c'o a avó... 
— E appareceu! 

* * * 
Quanto ao mais só se diz que brevemente 
Vai de novo se ouvir o nosso hymno: 
Volve ao throno o Sr. Dr. Prudente 
E ao senado se acolhe o Victorino. 

* * * 
Eis ahi da semana o regimento 
De casos de Moraes, e immoraes ; 
Quer sejam elles do Recolhimento 
Quer sejam puramente eleitoraes. 

F. Mendes. 

áDOIiPHO ümiMÃ 

E' realmente para lastimar o desappareci- 
mento súbito d'esíe joven litterato, operoso 
como poucos e apaixonado pela sua arte como 
difficilraente se encontrará igual. 

Cearense, e filiado ao grupo esforçado da 
Padaria JDplritu i', Adolpho Caminha, um 
temperamento de combate e organisaçáo talha- 
da para a pugna incessante, transportou-se para 
o Rio de Janeiro, meio mais proprio para o 
exercicio de suas qualidades e campo mais 
vasto para a satisfaçáo de suas nobres am- 
bições. 

Já era conhecido, de nome. 
A Normalista, seu primeiro romance, náo 

passára despercebida, e as suas Carta/s Litte- 
rarias, estabelecendo uma critica impiedosa 
c até certo ponto irritante sobre cscriptores e 
trabalhos, attrahiram para a sua individuali- 
dade a attençáo da roda dos litteratos e do 
publico que os freqüenta. 

O nom Crioulo, atrevido romance natu- 
ralista, acabou por tornal-o apontado, sendo 
a sua obra o alvo do discussões e controvér- 
sias, pelo cnl e arrojado da descripçáo de um 
caso de depravamento moral—infelizmente náo 
raro nem fantasioso—e imprimindo a nota es- 
candalosa á vida publica do moço eseriptor. 

Ultimamente fundára a Nova Pcvlita, a que 
por vezes nos temos referido idestas paginas do 
Dox Quixote com o louvor devido ao seu alto 
merecimento—pois era indiscutivelmente das 
melhores, se náo a melhor revista litteraria das 
que entre nós arrastram vida ditilcil e accidcn- 
tada. 

Singularissimo, o caracter do Adolpho Ca- 
minha, que poucos conheciam pessoalmente e 
com quem rarissimos privavam na intimidade ! 
Retraindo, mettido com a sua idéa radicada e 
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com o seu trabalho incessante, fugia íl socieda- 
de e nem sequer deu pela entrada insidiosa 
<!a tuberculose em seu organismo, oude se 
Installou definitivamente e de onde só foi ex- 
pellida pelo attestado de obitoque levou ao tu- 
mulo os restos iuanimados que ella deixara 
do iuditoso escriptor, jil incapaz de servir de 
pasto íi sua voracidade insaciável. 

Repetimos que C do.oroso e lamentável re- 
gistrar o falleeimento d'esse nn.ço, que aos 29 
íinnos já tinha um nome, c no seu talento e 
amor ao trabalho possuía um capital, que de- 
veria fruetiflear cnormemente, mediante a acçao 
do tempo, do estudo e da observaçfto. 

LÉO. 

O Sr. Luiz Ferreira de Moura Brito, ex- 
proprietário da Gazeta ela Tarde, tendo feito 
traspasse d'essa folha c retirando-se da im- 
prensa, a que prestou inestimáveis serviços du- 
rante o tempo em que dirigiu aquelle jornal, 
teve a bondado de vir despeáir-se de nós e 
oíTerecer-nos o seu valimento e boa vontade cm 
qualquer outro ramo de actividade a que appli- 
que o seu talento c esforços. 

Agradecemos a gentileza. 

0 Horrendo Monstro 

Causa verdadeiramente horror a leitura 
diaria, nos jomaes, das monstruosidades prati- 
cadas por Basilio de Moraes, o falso apostolo 
•da caridade, que arvorando-se cm direetor de 
um asylo do piedade, abusou de tantas creatu- 
tinhas confiadas á sua guarda e protecçao ! 

Na ordem dos degenerados sociaes, esse 
monstro occupa um Ingnr que, compulsando a 
historia da humanidade, só lhe pôde ser dispu- 
tado pelo celebrado marque/, que inventou c 
propagou o sadismo... Nem fôra licito ao mais 
pervertido espirito imaginar que torpezas taes 
pudessem ser postas em pratica, com a cruel- 
dade fria e calculada com que as concebia c 
executava esse Basilio, que do humano só tem 
íi figura 1 

Evidentemente o criminoso que fez estro- 
mocer a sociedade fluminense ante a narraçao 
■dos seus feitos torpes, bem merece a condem- 
naçao sem piedade c sem tréguas que de toda 
a parte se eleva contra eile. 

Já náo 6 só a questáo do temperamento, 
•que pudesse induzil-o a abusar das míseras cri- 
ancinhas confiadas á sua guarda,, para a salis- 
ifaçáo dos seus instinetos irreprimiveisdeluxuria 
incontinente. Ha mais: ha a crueldade que pu- 
nha em martyrisal-as quando offereciam resis- 
tência ás suas tentativas bmtaes; ha a acqui- 
«seencia aos maus tratos e ás violências a que 

■as submettiam as suas duas amantes e cúmpli- 
ces; ha o abandono em que as mantinha, entre- 
gues os seus corpos, depois de conspurcados, 

-ás suj idades e ás moléstias asquerosas e repug- 

nantes ; ha ainda a miséria aque as votava, for- 
necendo-lhes péssima e parca alimentação, 
debilitando-lhes os organismos tenros, n'um 
regimen que orçava pela abstinência de alimen- 
tos e carência de vestidos, trazendo-as mias c 
famintas! 

E dlz.er (pie para exercer tão infames bar- 
baridades, esse ente abjecto apregoava-se o 
protector das orphãs eobtinha em nome d'ellas 
valiosas esmolas c pingues dadivas pecuniárias, 
de que se apossava com ganancia c que gastava 
exclusivamente comsigo, applicando o que a 
caridade incondicional dos fluminenses dava 
ao Asylo, cm gozos materiaes par.i si proprio e 
na satisfação de todos os instinetos mau# de 
que a natureza o dotara! 

Ao D. Quixotb, cujo direetor recebeu do 
seus collegas de imprensa a lisongeira incum- 
bência do tom.-.r parte na coramissão que se en- 
carregou da direcção do asylo depois da des- 
tituição do monstro, não cabe por certo referir 
de novo toda a serie de torpezas que celebrisa- 
rãopara todo o sempre esse satyro que envelhe- 
ceu na pratica do crime, e torpezas que foram 
narradas pela imprensa diaria, guardadas as 
reservas que impõe a missãô do jornalismo. 

D'cssas scenas degradantes, em que o hor- 
rendo monstro apossava-se das míseras crian- 
cinhas, cujos corpos de formas ainda mal defi- 
nidas antes poderiam inspirar-lhe piedade e 
jámais aeeessos de luxuria, algumas são repro- 
duzidas pelo lápis do nosso direetor, que, como 
todos os representantes da imprensa fluminense, 
assim lavra a condemnação d'aquel!e ente 
abjecto que illudíu a boa fé da mesma im- 
prensa, para mais desabusadamente e á vontade 
manter a casa que transformára cm alcouce e a 
que por escarneo denominava Asylo de Piedade 
e Beneficência. 

Essa pagina negra, será por certo a ultima 
sobre o drama que teve por theatro o Recolhi- 
mento de Santa Rita de Cassia. O criminoso, 
entregue ás justiças da terra, provados os seus 
crimes graça1? ás diligencias, á actividade c ao 
esclarecido espirito do recto magistrado Dr. 
Ataulfo de Paiva, que soube nobremente cum- 
prir o seu dever, — o criminoso será julgado o 
receberá a punição que merece. 

O Asylo, hoje de Nossa Senhora da Pie- 
dade, amparado pela benemérita irmandade da 
Candeia ria, rehabilita-se e contiiula a ser pro- 
tegido pela caridade da população fluminense, 
que, indignada contra quem abusou miseravel- 
mente de sua boa fé, com mais fervor e maior 
interesse hoje dispensa soccorros ás pobres 
crianças, hontem victimas de martyrios e do 
indignação, agora entregues a quem vele por 
cilas com amor c carinho. 

(iue d'este terrível caso resulte uma licção 
c um ensinamento para a imprensa, tão fácil 
em acolher sem exame cs que a ella se diri- 
gem com palavras doces e meigas, e que não 
oflereeem nem podem oflerecer do seu caracter 
e de sua honorabilidade um só attestado, uma 
só recommendaçfto única... 

Basta de Basilios. 

Felix. 

EXPLICAÇÃO 

Ao Doutor Aeaccio Alberto 
Perguntam por que motivo 
Deixou um logar aberto 
No governo d'esse activo 
Doutor Manuel Victorino. 

— E' que, responde o menino 
Que do governo se vai; 
E' que um membro, eu, passivo, 
Era, embora pequenino, 
Do partido do papai 

D. Basilio 

Ha mais movimento fóra do theatro do 
que no proprio palco. Refiro-me aos projecíos 
de- formação de companhias, e de modificações 
de outras, que trazem em polvorosa os habitan- 
tes e freqüentadores de bastidores, aos quaes— 
uns e outros—mais agradam esses cancans do 
que mesmo o trabalho regular, diário ou noc- 
turno. 

X 

E' que de novidades, p'ór agora, só temos 
a registrar o Champignol ú força, a cxcellente 
comedia levada á scena pela iroupe que occupa 
o Apollo, e de que se diz serem emprezarios a 
actriz Lopiccolo, o Mattos, o Rangel, o Adolpho 
Faria, parece que também o Peixoto—e nin- 
guém se admirará que igualmente o sejam todos 
os outros seus collegas, de ambos os sexos, 

•que alli se acham actualmente. 
Descobriu, pois, essa apreciável companhia, 

a formula exacta e precisa para obstar definiti- 
vamente os attrictos e desencontros que inevi- 
tavelmente surgem entre emprezarios e artistas 
—fazendo-se, elles artistas, emprezarios de >i 
mesmos. 

X 

Mas, e como vinha eu dizendo, a novidade 
foi o Champpnol á força. 

Exeellento comedia, na verdade, e que os 
muitos emprezarios do Apollo entenderam de 
transformar n'um mau vaudeville, enxertando- 
Ihe em varias situações umas musicatas que não 
vinham ao caso o faziam rafriar a scena, ainda 
que o tal tra-ta-la fosse obra do hábil maestrino 
Assis Pacheco. 

Não se sabe bem a quem se deve a pere- 
grina idéa; mas o certo é que áquelle a quem 
primeiro oceorreu que a desopilante e movi- 
mentada comedia não podia passar sem coupte t -, 
córos e demais condimentos d essa natureza, não 
deve ter sido muito agradavel o que a respeito 
disse a critica indígena, á qual só faltou aflirmar 
que tal idéa foi saccada de qualquer sitio—com 
dons palitos. 

X 
O desempenho do (Jhampignol é o mais 

completo e homogêneo possível, salientando-se 
como sempre o Mattos e o Peixoto, entre os 
(pie vestem calças, e a Lopicollo entre as (pie 
as trazem igualmente.,. mas com as saias por 
cima. 


